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Concentração de metais pesados em solos sob cultivos de hortaliças
RESUMO: O conteúdo e a disponibilidade de metais pesados no solo definem o potencial de absorção das plantas e a contaminação de água pela lixiviação. O objetivo deste estudo foi avaliar os níveis de Cd, Mn, Cu, Pb, Ni e Zn total (solo e planta), disponíveis em cinco áreas de vegetação, indicando risco de contaminação ambiental e humana. Para o estudo foram coletadas 180 amostras de solo em duas profundidades (0-10 e 10 –30 cm). As amostras foram extraídas de tomate (Lycopersicon esculentum, Mill), berinjela (Solanum melogena), pimentão (Capsicum annuum L.), abobrinha (Cucurbita pepo L.) e acelga (Beta vulgaris L.). Com relação à extração de metais pesados, foram utilizados os métodos HNO3 + HCL + DTPA, sendo os níveis determinados por espectrometria de absorção atômica. O emprego intensivo de insumos agrícolas aumenta os níveis totais de Mn, Cu e Zn no solo, exceto o Ni, que está associado à sua presença no material de origem. Os níveis biodisponíveis de Pb e Ni excedem os níveis máximos permitidos pela ANVISA para todas as plantas examinadas, sendo os níveis mais altos encontrados para Pb em acelga e Ni em pimentão. 

Palavras-chaves: Atividade antrópica, Agricultura, Poluição ambiental.
INTRODUÇÃO
O aumento da produção agrícola está estreitamente relacionado ao uso de diferentes tecnologias e insumos, como o emprego intensivo de fertilizantes químicos. Entretanto, seu uso inadequado, principalmente em relação aos fertilizantes fosfatados, caracteriza a principal imputação de substâncias potencialmente poluidoras nos ecossistemas agrícolas. Embora as preocupações com o aprimoramento de metais pesados no sistema solo, água e planta sejam globais, poucos estudos propõem integrar a investigação do acúmulo de metais pesados no solo e planta. Neste sentido o trabalho objetivou analisar os níveis totais de Cd, Mn, Cu, Pb, Ni e Zn (solo e planta) disponíveis em áreas sob cultivo oleráceo, indicando risco ambiental e contaminação humana.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram selecionadas cinco áreas de cultivo de hortaliças, todas localizadas no município de Camocim de São Félix, estado de Pernambuco. Dez amostras de solo foram coletadas por linha em cinco subáreas de 1,2 e 1,8 ha-1 com crescimento oleráceo (A1, A2, A3, A4 e A5), em duas profundidades (0 – 10 e 10 – 30 cm). Quanto à matéria vegetal, foram amostradas as partes comestíveis prontas para consumo dos seguintes vegetais: tomate (Lycopersicon esculentum, Mill), berinjela (Solanum melogena), pimentão (Capsicum annuum L.), abobrinha (Cucurbita pepo L.) e acelga (Beta vulgaris L.). 

Para determinar o teor total de metais pesados, 1g de solo foi pesado e 0,5g do material vegetal, foi transferido para tubos de Teflon e adicionados 9 mL de HNO3 e 3 mL de HCL. As amostras foram digeridas com auxílio de micro-ondas (Mars Xpress) e mantidas em sistema fechado por 8 min e 40 s, tempo necessário para atingir 175ºC, mantendo essa temperatura por mais 4 min e 30 s. Após o resfriamento, as amostras foram transferidas para balões certificados (NBR ISSO/IEC) de 25 mL, preenchidas com água destilada e os extratos foram imediatamente filtrados em papel de filtro qualitativo (Macherey Nagel). Digestões e extrações foram realizadas em triplicata, os níveis de Cd, Cu, Mn, Ni, Pb e Zn dos extratos, foram determinados por espectrometria de absorção atômica, empregando a técnica de chama, com os seguintes limites de detecção pf 0,002 – 0,005 – 0,05 – 0,002 – 0,003 e 0,002 mg Kg-1, respectivamente. A fração disponível de metais pesados no solo foi obtida pelo ácido dietilenotriaminopentaacético (DTPA). Os dados foram submetidos ao teste t de Student 95% para verificar se os valores diferem dos valores de qualidade de referência. Também foi realizada a análise de correlação de Pearson em 5% e 1% de probabilidade entre o conteúdo total de metais pesados.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As correlações positivas encontradas para Cu (r = 0,63; 0,56) e Pb (r = 0,62; 0,79), que foram as únicas correlações altamente significativas (p <0,01 e 0,05) com a MO nas duas profundidades, sugerem que esses metais têm em comum a fonte de suprimento, que é a matéria orgânica (Tabela 1).
Tabela 1. Coeficiente de correlação linear de Pearson entre metais pesados, atributos químicos e teor de argila no solo em áreas de cultivo, em duas profundidades.
	Metais
	
	
	Atributos texturais e químicos
	
	
	

	
	Argila
	pH
	Ca
	Mg
	K
	P
	H+Al
	Al
	MO
	CTC

	
	
	Profundidade 0-10 cm

	Cd
	0.80*
	-0.55**
	-0.90*
	-0.68*
	0.18ns
	0.53**
	0.78*
	0.72*
	0.42ns
	0.06ns

	Cu
	-0.59**
	-0.60ns
	-0.68ns
	0.91ns
	0.60*
	0.28ns
	0.33ns
	0.04ns
	0.63*
	0.91*

	Mn
	-0.80*
	0.58**
	0.89*
	0.63*
	-0.39ns
	0.34ns
	-0.80*
	-0.94*
	-0.17ns
	-0.11ns

	Ni
	0.009ns
	0.98*
	-0.04ns
	-0.43ns
	0.06ns
	-0.52ns
	-0.87*
	-0.69*
	0.31ns
	-0.95*

	Pb
	0.65*
	-0.79*
	-0.72*
	-0.38ns
	0.36ns
	-0.43ns
	0.94*
	0.85*
	0.62*
	0.40ns

	Zn
	0.42ns
	-0.95*
	-0.44ns
	-0.05ns
	-0.07ns
	0.51**
	0.99*
	0.95*
	0.31ns
	0.68*

	
	
	Profundidade 10-30 cm

	Cd
	-0.01ns
	0.94*
	0.37ns
	0.99*
	0.19ns
	0.64*
	-0.98*
	0.98*
	0.05ns
	-0.42

	Cu
	-0.55**
	-0.30ns
	0.52**
	-0.71*
	0.57**
	-0.29ns
	0.41ns
	-0.78*
	0.56**
	0.98*

	Mn
	-0.38ns
	-0.60*
	0.21ns
	-0.90*
	-0.31ns
	0.48**
	0.69*
	-0.94*
	-0.32ns
	0.85*

	Ni
	-0.40ns
	0.95*
	0.84*
	0.70*
	-0.10ns
	-0.37ns
	-0.91*
	0.62*
	0.14ns
	0.18ns

	Pb
	0.58**
	0.23ns
	-0.58**
	0.65*
	0.34ns
	-0.68*
	-0.34
	0.74*
	0.79*
	-0.99*

	Zn
	0.42ns
	-0.94*
	-0.85*
	-0.69*
	0.32ns
	0.15ns
	0.90*
	-0.60*
	-0.09 ns
	-0.20


*,** significativo em 1 e 5% de probabilidade pelo teste de Tukey; ns = Não significativo.
Atividades agrícolas comumente realizadas em horticultura, como aplicação de uréia com o objetivo de aumentar o peso das folhas dos vegetais e a nutrição de amônio, podem acidificar o solo. Isso justifica a correlação negativa entre Cu (r=0,60) e Pb (r=0,79) com o pH do solo, pois a acidificação promove o desapego desses elementos das frações minerais, promovendo a disponibilidade de Cu e Pb em profundidade 0 – 10 cm. Ao contrário, Pb (r>0,58) e Cd (r=0,80) estão fortemente relacionados à fração argila (ARAÚJO et al., 2002 & McLAUGHLIN et al., 2011).
Os teores mínimo e máximo em matéria seca dos vegetais (mg Kg-1), foram 0,15-0,66; 1,6-9,82; 3,75-18,64; 4,70-7,40; 1,96-8,02 e 11,60-59,15, respectivamente para Cd, Cu, Mn, Ni, Pb e Zn. Apesar do alto teor de Cd presente em A1, A2 e A5, no cultivo de hortaliças, sendo superior ao RQL, seu conteúdo em hortaliças foi inferior ao Limite Máximo de Tolerância (MTL) em alimentos. Entre as áreas oleráceas, A4 apresentou os maiores valores de Pb em vegetais, seguido de A5 (acelga), A2 (tomate), A3 (berinjela) e A1 (tomate). Por outro lado, A5 (pimentão) apresentou o maior teor de Ni, seguindo de A3 (berinjela), A1 e A2 (tomate) e A4 (acelga).
CONCLUSÕES
O uso intensivo de insumos agrícolas aumenta o conteúdo total de Mn, Cu e Zn no solo, exceto o Ni, que está associado ao material de origem. 
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